
Plano pastoral diocesano 2023—2024 
 

Toda a Sagrada Escritura é a história de um povo, embrião de uma nova 
humanidade, criado por Deus para a felicidade e para a consolação que 
lhe advêm da experiência do convívio entre Criador e criatura, que O acei-
ta pela fé. Mas é no Novo Testamento que mais se ressalta esse dom do 
contentamento e da felicidade. Aliás, a palavra “Evangelho” quer dizer, 
precisamente, anúncio de uma alegre notícia, boa nova de alegria.  
A Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Lisboa 2023 constituirá, certamen-

te, uma explosão de alegria, de festa, de ânimo. A Igreja em geral e nós, 

Diocese do Porto, em particular, não podemos desperdiçar esse entusias-

mo. A partir dele, construiremos uma “Igreja em saída”, um ousado dina-

mismo missionário, uma nova etapa evangelizadora marcada pela alegria, 

como refere este Plano e o Papa tanto recomenda (cf. EG 1). Neste senti-

do, o tempo pós-Jornada será crucial. Assim saibamos nós canalizar o di-

namismo gerado. 
 

PROGRAMA 
 

23 de agosto (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
23 de agosto (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 
24 de agosto (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 22h30. 
25 de agosto (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 
 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
 

Do dia 15 de Julho a 17 de Setembro 
 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIX, Nº 39, 19 - 26 de agosto de 2023 

Caros amigos 
Neste domingo somos interpelados a responder a esta questão: quem é 
que é cristão? E, em consequência, quem é que pode fazer parte da co-
munidade de Jesus? A resposta está implícita na história da mulher cana-
neia, do evangelho: torna-se membro da comunidade de Jesus quem acei-
ta a sua oferta de salvação, quem acolhe o Reino, adere a Jesus e ao Evan-
gelho. O que é determinante, para integrar a comunidade do Reino, não é 
a raça, a cor da pele, o local de nascimento, a tradição familiar, a forma-
ção académica, a capacidade intelectual, a visibilidade social, o cumpri-
mento de ritos, a recepção de sacramentos, os serviços prestados à igreja, 
mas a fé, entendida como adesão a Jesus e à sua proposta de salvação.  
O exemplo da mulher cananeia leva-nos a pensar, por contraste, nesses 
fariseus e doutores da Lei que rejeitam a oferta de salvação que Deus lhes 
faz. Estão cheios de certezas, de convicções firmes e de preconceitos, mas 
não têm o coração aberto aos desafios que Deus lhes faz.  
O verdadeiro crente é aquele que se apresenta diante de Deus numa ati-
tude de humildade e simplicidade, acolhendo com um coração agradecido 
os dons de Deus e a graça da salvação.  
Teoricamente, ninguém põe em causa que a Igreja nascida de Jesus seja 
uma comunidade aberta a todos os homens e mulheres, de todas as ra-
ças, culturas, classes sociais, quadrantes políticos…  
Na prática, será que todos encontram na Igreja um espaço de comunhão, 
de amor, de fraternidade? Como a primeira leitura, também o Evangelho 
sugere uma reflexão sobre a forma como acolhemos o estrangeiro, o ir-
mão diferente, o “outro” que vem ao nosso encontro.  
O convite que Deus nos faz é que vejamos em cada pessoa um irmão, in-
dependentemente das diferenças de nacionalidade, de língua ou de valo-
res.             Pe. Feliciano Garcês, scj  Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  

www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



mento de Deus são irrevogáveis. Vós fostes outrora desobedientes a Deus 
e agora alcançastes misericórdia, devido à desobediência dos judeus. As-
sim também eles desobedeceram agora, devido à misericórdia que alcan-
çastes, para que, por sua vez, também eles alcancem agora misericórdia. 
Efectivamente, Deus encerrou a todos na desobediência, para usar de mi-
sericórdia para com todos. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
cf. Mt 4,2 - Jesus proclamava o evangelho do reino 

e curava todas as doenças entre o povo. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 15,21-
28) 
Naquele tempo, Jesus retirou-Se para os lados de Tiro e Sidónia. Então, 
uma mulher cananeia, vinda daqueles arredores, começou a gritar: 
«Senhor, Filho de David, tem compaixão de mim. Minha filha está cruel-
mente atormentada por um demónio». Mas Jesus não lhe respondeu uma 
palavra. Os discípulos aproximaram-se e pediram-Lhe: «Atende-a, porque 
ela vem a gritar atrás de nós». Jesus respondeu: «Não fui enviado senão às 
ovelhas perdidas da casa de Israel». Mas a mulher veio prostrar-se diante 
d’Ele, dizendo: «Socorre-me, Senhor». Ele respondeu: «Não é justo que se 
tome o pão dos filhos para o lançar aos cachorrinhos». Mas ela replicou: 
«É verdade, Senhor; mas também os cachorrinhos comem das migalhas 
que caem da mesa de seus donos». Então Jesus respondeu-lhe: «Mulher, e 
grande a tua fé. Faça-se como desejas». E, a partir daquele momento, a 
sua filha ficou curada. Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
 

O Papa Francisco disse que a Jornada Mundial da Juventude (JMJ), em 

Lisboa, mostrou que é possível um mundo alternativo à guerra e pediu aos 

líderes mundiais que escutem a mensagem de fraternidade dos jovens. 

“Enquanto na Ucrânia e noutras partes do mundo há combates, e enquan-

to em certas salas escondidas se planeia a guerra, a JMJ mostrou a todos 

que um outro mundo é possível: um mundo de irmãos e irmãs, onde as 

bandeiras de todos os povos voam juntas, lado a lado, sem ódio, sem me-

do, sem armas”. 

XX DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 56,1.6-7) 
Eis o que diz o Senhor: «Respeitai o direito, praticai a justiça, porque a 
minha salvação está perto e a minha justiça não tardará a manifestar-se. 
Quanto aos estrangeiros que desejam unir-se ao Senhor para O servirem, 
para amarem o seu nome e serem seus servos, se guardarem o sábado, 
sem o profanarem, se forem fiéis à minha aliança, hei-de conduzi-los ao 
meu santo nome, hei-de enchê-los de alegria na minha casa de oração. Os 
seus holocaustos e os seus sacrifícios serão aceites no meu altar, porque a 
minha casa será chamada casa de oração para todos os povos». Palavra 
do Senhor 
  
SALMO RESPONSORIAL        Salmo 66 (67) 
  

Refrão: Louvado sejais, Senhor, pelos povos de toda a terra. 
  

Deus Se compadeça de nós e nos dê a sua bênção, 
resplandeça sobre nós a luz do seu rosto. 
Na terra se conhecerão os vossos caminhos 
e entre os povos a vossa salvação. 
  
Alegrem-se e exultem as nações, 
porque julgais os povos com justiça 
e governais as nações sobre a terra. 
  
Os povos Vos louvem, ó Deus, 
todos os povos Vos louvem. 
Deus nos dê a sua bênção 
e chegue o seu temor aos confins da terra. 
  
LEITURA II – Leitura da Epístola do apóstolo S. Paulo aos Romanos (Rom 
11,15.29-32) 
Irmãos: É a vós, os gentios, que eu falo: Enquanto eu for Apóstolo dos 
gentios, procurarei prestigiar o meu ministério a ver se provoco o ciúme 
dos homens da minha raça e salvo alguns deles. Porque, se da sua rejei-
ção resultou a reconciliação do mundo, o que será a sua reintegração se-
não uma ressurreição de entre os mortos? Porque os dons e o chama-


